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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No sl9/09-06

o INSTITUTO or rnortçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM,
no uso das atribuições que lhe conlere a Lei no 3.785 de 24 de Jutho de 2012. expede a

presente Licença que auÍoriza a:

INTERESSADo: Mikitos lndústria e Comércio de Gêneros Alimentícios do
Amazonas Ltda.

EN*DEREÇo pARÂ coRREspoxoÊxcrl: Rua Francisca Mendes, no 1331, Loteamento
Fazendinha, Cidade Nova, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 05.492.907/0001-39 INscRrÇÃo Esreou.rl: 06.200.616-9

Foxr: (92) 99902-81'l 'l Flx: (92) 3636-0001

REcTsTRoNoIPAAM: 1012.í814 PRocESsoNs:3088/T/08

ArrvrDADE: lndústria de Produtos Alimentares.

LocllrzlçÃo DA ATTVTDADE: Rua Francisca Mendes, no í33í, Loteamento
Fazendinha, Cidade Nova, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o beneficiamento, armazenamento e envasamento de
alimentos.

PoTENCTALPoLUIDoúDEGRÂDloon: Pequeno Ponrr: Médio

PRAzo DE VALTDADE DESTA LrcENÇA: 05 ANos.

Àte nção:
. Esta licetrçâ é composts de l0 restrições e/ou coldiçõ€s cotrsta[tes no verso, cujo nâo

cumprimento/atendimenlo sujeitârá e suâ invâlidâçâo e/ou as penalidades previstas em normas.
. Esta licençâ nâo comprova Dem substitui o documento de propriedade, de poss€ ou de domínio do

imóvel.
. Esta licençâ deve estar dispost8 de forma visível (frente e verso), no local onde é desenvolvida a

âtividsde.
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RESTRIÇÕES EiOU COI\DIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 519/09-06

1. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada
Diário OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação manÍido pelo IPAAM, ou nos murais das hefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, daLei f .3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da r€novação da Licença Ambientâl deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.

30E8/T/08.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no pÍojeto aÉs a emissêo da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localízzçáo, atiüdad€ e finalidade constânte na mesm4 devendo o

interessado requereÍ ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
ó. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal,

Estadual e Municipal.
7. A remoção e/ou coleta e o transpoÍe dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento

devem ser efetuados por pessoa flsica./jurídica licenciada em órgão competente para esta atividade.
8. Realizar o monitoramento trimestral dos efluentes do Sistema de Tratamento de Esgoto

Doméstico/Sanitário, realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo ser

avaliadas amostras coletadas na entrada e saída do sistem4 os registros analíticos deve conter
Assinatura do Responsável Técnico pelas análises, com citação da metodologia utilizada para
preservação da amostra, que deverá ser coletada por técnico habilitado, devendo os resultados estarem
em conformidade com os padrões da legislação vigente. Os laudos analíticos devem ser encaminhando
semestralmênte a este IPAAM. O laudo analítico deverá contemplar no mínimo os seguintes
parâmetros para análise: pH, cor, tuÍbidez, DBO5, DQO, ól€os e graxâs vegetai§, sé e de sólidos
(dissolvidos, suspensos, sedimentáveis, voláteis, íixos € totais), nitrogênio âúonircal totâ|, nitritos,
nitrrtos, sulfetos, fósforo, fosfato e coliformes termotolerantes. Havendo alterações nos niveis de

concentrações dos parâmetros amostrados, comparados aos limites ilusüados na Resolução CONAMA
n' 43012011 que dispõe sobre as condições de padrões de lançamento de efluentes, complementa e

altera a Resolução n' 35712005, apresentar relatório conclusivo dâs medidas adotadas para as devidas
correções.

9. ApresentâÍ â este IPAAM, no pram de ó0 dias:
a) Plano de intervenção no sistema de tratamento do esgoto hidrosanitário - ETE, com vistas a

sanar a irregularidade quanto da etâpa de desinfecção (odor e aspecto visual em desacordo com
a etâpa de tratabilidade e com a tipologia do efluente), evidenciada na vistoria. Após a

intervenção tealizar análises fisico-química para avaliar a eficiência das medidas adotadas, por
meio de laboratório cadastro e licenciado neste Instituto, encaminhado a este IPAAM os laudos

analíticos (originais) com Assinatura do técnico responsáyel pela análise.
b) Projeto aprovado pelo órgão competente da Estaçâo de Tralamento de Esgoto Hidrossânitários

(parte escrita gÉfica) em conformidade com a Lei n' 1.192 de 3l de dezembro de 2007,
acomparhada de cronograma fisico de execução.

10. Apresentar, quando da solicitação de renovaçâo da Licença de Operação, os seguintes documentos

atualiados:
a) Cadastro da atividade (modelo IPAAM).
b) Ceíificado de destinação final de resíduos gerados na atividade, inclusive dos lodos das

ETEs, do período de vigência desta Licençâ.
c) Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros AVCB.


